
 
 

CARTA ABERTA – Carta de Goiânia 

Carta de Repúdio ao Eco-Genocídio do Cerrado 

Organizadores e Organizadoras da 5ª Semana Nacional do 

Cerrado 

 

O Cerrado pulsa como coração biogeográfico do Brasil. É o berço das águas, guardião da 

sociobiodiversidade e território de inúmeros povos que, há séculos, cultivam modos de vida 

que sustentam a terra e a coletividade. No entanto, esse mesmo coração está sendo 

arrancado a golpes de fogo, veneno e ganância. Diante do agravamento da destruição 

ambiental e humana que atinge este bioma, nós, organizadores e organizadoras da 5ª 

Semana Nacional do Cerrado (V SENACER), reunidos no mês de setembro de 2025, 

manifestamos repúdio público ao eco-genocídio em curso no Cerrado e à violação 

sistemática dos direitos de seus povos e comunidades tradicionais. 

 

1. Um crime contra a vida, a natureza e os povos 

O eco-genocídio – conceito reafirmado pelo Tribunal Permanente dos Povos (TPP) na 

Sessão em Defesa dos Territórios do Cerrado (Roma/Goiânia, 2022) – designa a destruição 

deliberada e articulada do bioma e o extermínio físico, cultural e simbólico de seus povos. 

É a face contemporânea de um processo histórico de colonização e usurpação territorial 

iniciado com a ocupação dos “sertões” no século XX e intensificado pela chamada 

Revolução Verde, que transformou o Cerrado em fronteira do agronegócio e laboratório de 

um modelo agroexportador devastador. 

Hoje, mais de 50% da cobertura vegetal original do Cerrado já foi suprimida. Rios secam, 

nascentes morrem, espécies desaparecem. O ar e o solo são contaminados por milhões 

de litros de agrotóxicos despejados anualmente por aviões que envenenam plantações, 

animais e pessoas. Os incêndios criminosos se multiplicam, convertendo florestas em 

cinzas e expulsando comunidades inteiras. 

Mas o Cerrado não morre sozinho: com ele morrem os povos que o protegem –  indígenas, 

quilombolas, quebradeiras de coco-babaçu, geraizeiros, veredeiros, ribeirinhos, 

agricultores familiares e tantos outros que há séculos cuidam desse território com 

sabedoria e afeto. 

 



 
 

2. O veredito da terra: denúncia e justiça 

Em 2022, o Júri Internacional do TPP condenou o Estado brasileiro, Estados estrangeiros 

e corporações nacionais e internacionais pelos crimes de ecocídio e genocídio contra o 

Cerrado e seus povos. O veredito reconheceu que tais práticas configuram crimes de 

sistema, alimentados pela grilagem, mineração predatória, expansão de monocultivos e 

uso intensivo de agrotóxicos – políticas que violam direitos humanos, territoriais e 

ambientais, e ameaçam o equilíbrio climático global. 

Nós, signatários desta Carta, reiteramos o teor dessa condenação. 

Repudiamos a negligência histórica e institucional do Estado brasileiro, que continua a 

permitir e incentivar a destruição do Cerrado em nome de interesses econômicos e do lucro 

de poucos, em detrimento da vida de milhões. 

Rechaçamos também a violência cotidiana contra defensores ambientais, lideranças 

comunitárias e povos originários, que têm sido perseguidos, criminalizados e assassinados 

por protegerem o que é de todos: a vida. 

 

3. Pela resistência dos povos e pela justiça climática 

O Cerrado resiste porque resistem seus povos. A força das quebradeiras de coco, dos 

guardiões das veredas, dos jovens educadores, das mulheres quilombolas e indígenas, 

dos agricultores e pesquisadoras que integram a V SENACER, é o que mantém viva a 

esperança de um futuro sustentável. 

Inspirados pela Pedagogia Freireana, reafirmamos a importância do diálogo entre saberes 

científicos e tradicionais, e reconhecemos o papel transformador da educação pública e da 

extensão na formação de uma consciência crítica frente à crise climática. A V SENACER 

é, assim, um ato político-pedagógico de resistência, em defesa do Cerrado como território 

de vida e não de mercadoria. 

 

4. Inclusão da Semana do Cerrado no calendário letivo 

Exortamos os estados e municípios inseridos no território do Cerrado e em suas áreas de 

transição a instituírem, em seus calendários escolares, a Semana do Cerrado, como 

política pública de educação ambiental e valorização identitária. Tal medida, a exemplo do 

que já ocorre no Distrito Federal, onde a Lei nº 7.053, publicada no Diário Oficial do DF de 

06 de janeiro de 2022, inclui a Semana do Cerrado no calendário letivo da rede de ensino 

– realizada anualmente de 5 a 11 de setembro –, constitui importante instrumento de 

mobilização social, formação cidadã e defesa do bioma. 



 
 

 

5. Nossas reivindicações 

À luz do legado do TPP e das recomendações de sua sentença, exigimos: 

1. Reconhecimento constitucional do Cerrado e da Caatinga como patrimônios 

nacionais, mediante aprovação imediata da PEC 504/2010, sob o lema “Riqueza 

presente, herança futura”; 

2. Demarcação e titulação imediata dos territórios indígenas, quilombolas e 

tradicionais; 

3. Fim das políticas de incentivo ao agronegócio destrutivo, à mineração e aos 

megaprojetos que violam direitos humanos e ambientais; 

4. Proibição da pulverização aérea de agrotóxicos e revisão urgente da legislação que 

favorece o uso indiscriminado de venenos; 

5. Proteção das águas do Cerrado, garantindo acesso prioritário e sustentável às 

comunidades locais; 

6. Criação de políticas públicas permanentes de soberania alimentar, agroecologia e 

tecnologias sociais que respeitem os modos de vida cerradeiros; 

7. Investigação e responsabilização de empresas, agentes públicos e privados 

envolvidos em crimes ambientais e violências no campo; 

8. Investimentos contínuos em educação ambiental crítica e a reestruturação dos 

currículos para incluir saberes tradicionais, valorização do Cerrado e formação 

docente voltada à sustentabilidade, promovendo consciência ecológica e 

compromisso com a preservação do bioma. 

9. Inclusão da Semana do Cerrado nos calendários letivos de redes de ensino 

municipal e estadual dos municípios e estados inseridos no bioma e em suas áreas 

de transição. 

 

6. Chamado aos poderes e à sociedade 

Encaminhamos esta Carta de Repúdio ao Eco-Genocídio do Cerrado aos Poderes 

Executivo, Legislativo e Judiciário, à Coordenação da COP 30, e às instituições nacionais 

e internacionais de direitos humanos e meio ambiente. 

Convocamos ainda toda a sociedade brasileira a reconhecer que não há justiça climática 

sem Cerrado vivo. 

Sem suas águas, seus povos e sua biodiversidade, não há futuro possível. 

 



 
 

Que esta Carta seja mais do que denúncia: que seja semente. 

Semente de esperança, de mobilização e de justiça – que floresça em cada escola, 

comunidade, universidade e território do Cerrado, e que faça ecoar, em todo o país e além 

dele, a voz que clama: 

 

“Parem o eco-genocídio! O Cerrado é vida, e a vida não se negocia.” 

 

 

Goiânia, 31 de outubro de 2025. 
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Membros(as) da Comissão Organizadora da V Semana Nacional do Cerrado – “Povos, 
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